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Secretário de Planejamento disse que a prefeita pretende anunciar um percentual maior do
que os de 5,26% de inflação para o reajuste linear dos servidores de Aracaju

Prefeitura de Aracaju vai anunciar o
reajuste dos servidores esta semana
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Deputada quer cumprimento de acordos na saúde

OS FUNCIONÁRIOS FORAM RECEBIDOS PELOS SECRETÁRIOS DO PLANEJAMENTO E GESTÃO, DA FAZENDA, E DA ARTICULAÇÃO, PARCERIAS E INVESTIMENTOS
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Tempo
Quarta-feira (11/06)

:: Muitas nuvens com chuva isolada pela
manhã, muitas nuvens nos demais períodos;
temperatura máxima 29°C, mínima 23°C; umi-
dade máxima 90%, mínima 60%; ventos fra-
cos/moderados, direção E-SE-E. (Fonte: Inmet)

Bolsonaro nega
ter cogitado um
plano de golpe

de Estado
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BOLSONARO AO CHEGAR AO STF

EDITORIAL
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A gravidade da
dengue,

sobre mortes
no estado

AO STF

Ronald Almeida/Secom PMA
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Valter Campanato/ABr

Operação prende
grupo acusado por
golpes em locadoras
de veículos no estado
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Ao STF, Bolsonaro nega ter cogitado
plano de golpe de Estado

Agência Brasil

O ex-presidente Jair
Bolsonaro negou
nesta terça-feira

(10) ter cogitado dar um gol-
pe de Estado no Brasil duran-
te o governo dele. Durante
depoimento ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o
ex-presidente também disse
que a medida seria danosa
para o Brasil.

O ex-presidente foi ouvido
nesta tarde na condição de
réu da ação de uma trama
golpista e foi confrontado

com as acusações de que te-
ria planejado medidas in-
constitucionais para tentar
reverter o resultado das elei-
ções de 2022 e impedir a pos-
se do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Bolsonaro afirmou que a
possibilidade de golpe de Es-
tado nunca foi discutida em
seu governo.

“Da minha parte, nunca se
falou em golpe. Golpe é abo-
minável. O golpe até seria
fácil começar. O afterday é
imprevisível e danoso para
todo mundo. O Brasil não
poderia passar por uma ex-

periência dessa. Não foi se-
quer cogitada essa hipótese
de golpe no meu governo”,
afirmou.

Minuta do golpe Minuta do golpe Minuta do golpe Minuta do golpe Minuta do golpe - Bolso-
naro também negou ter feito
uma minuta de golpe para
justificar a intervenção mili-
tar após as eleições de 2022.

Na segunda-feira (9), o ex-
ajudante de ordens de Bolso-
naro, tenente-coronel Mauro
Cid,  foi interrogado por Mo-
raes na condição de delator e
disse que o ex-presidente pre-
senciou a apresentação do do-
cumento golpista, enxugou o
texto original e propôs alte-

rações para constar a possi-
bilidade de prisão de minis-
tros.

“Não procede o enxugamen-
to. As informações que eu te-
nho é de que não tem cabeça-
lho nem o fecho [parte final]”,
comentou

O ex-presidente também rei-
terou que nunca tomou medi-
das contra a Constituição.

“Da minha parte, eu sem-
pre tive o lado da Constitui-
ção. Refuto qualquer possi-
bilidade de falar em minuta
de golpe e uma minuta não
esteja enquadrada na Cons-
tituição”, completou.

Ex-presidente nega que Marinha tenha
colocado tropas à disposição do golpe

O ex-presidente Jair Bolso-
naro negou nesta terça-feira
(10) que o ex-comandante da
Marinha Almir Garnier tenha
colocado as tropas da força à
disposição para a decretação
de medidas golpistas que re-
verteriam o resultado das
eleições de 2022.

As declarações de Bolsona-
ro foram feitas durante in-
terrogatório na ação da tra-
ma golpista. O ex-presidente
é o sexto réu interrogado pelo
ministro Alexandre de Mora-
es, relator do processo, des-
de segunda-feira (9).

Perguntado pelo ministro
se Garnier colocou as tropas
à disposição, Bolsonaro ne-
gou a informação, que cons-
ta na investigação da Polícia
Federal (PF) sobre a tentati-
va de golpe.

“Em hipótese alguma. Não
existe isso. Se nós fossemos
prosseguir em um estado de
sítio e de defesa, as medidas
seriam outras. Não tinha cli-
ma, não tinha oportunidade

e não tinha uma base mini-
mamente sólida para fazer
qualquer coisa”, afirmou.

De acordo com a PF, o al-
mirante teria colocado suas
tropas à disposição de Bolso-
naro durante uma reunião
em 2022 com os comandan-
tes das Forças Armadas. Du-
rante o encontro, Bolsonaro
apresentou estudos para de-
cretação de medidas de esta-
do de sítio e de decretação
de operação de Garantia da
Lei e da Ordem (GLO) para
impedir a posse do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

UrnasUrnasUrnasUrnasUrnas - Em outro momen-
to do depoimento, Bolsona-
ro foi questionado por Mora-
es sobre falas nas quais o ex-
presidente deslegitimou o
processo eleitoral e insinuou
que há fraudes na urna ele-
trônica.

Em resposta ao ministro, o
ex-presidente afirmou que
sempre teve uma retórica a
favor do voto impresso, mas

nunca tomou nenhuma me-
dida inconstitucional.

“Em nenhum momento eu
agi contra a Constituição. Jo-
guei dentro das quatro linhas
o tempo todo, muitas vezes
me revoltava, falava palavrão,
falava o que não deveria fa-
lar. No meu entender, fiz
aquilo que tinha quer ser fei-
to”, afirmou.

O ex-presidente também
“pediu desculpas” após ser
questionado sobre declara-
ções nas quais afirmou, sem
provas, que ministros do STF
estariam “levando dinheiro”
para fraudar o processo elei-
toral.

“Não tem indício nenhum.
Me desculpe, não tinha essa
intenção de acusar qualquer
desvio de conduta”, disse.

O ex-presidente e mais sete
réus fazem parte do núcleo 1
da denúncia apresentada pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra os acusa-
dos de planejar medidas in-
constitucionais para tentar

reverter o resultado das elei-
ções de 2022 e impedir a
posse do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

InterrogatóriosInterrogatóriosInterrogatóriosInterrogatóriosInterrogatórios - Entre se-
gunda-feira (9) e sexta-feira
(13), Alexandre de Moraes vai
interrogar oito réus acusados
de participar do “núcleo cru-
cial” de uma trama golpista.

Já foram interrogados o
delator e ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, Mauro
Cid; Alexandre Ramagem,
ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin);
Almir Garnier, ex-coman-
dante da Marinha; Anderson
Torres, ex-ministro da Justi-
ça e ex-secretário de segu-
rança do Distrito Federal e
Augusto Heleno, ex-ministro
do Gabinete de Segurança
Institucional.

Faltam os interrogatórios
de Paulo Sérgio Nogueira e
de Walter Braga Netto, ge-
neral do Exército e ex-minis-
tro de Bolsonaro.

Haddad confirma IR de 17,5% sobre rendimentos de aplicações
Agência Brasil

As medidas de compensa-
ção ao aumento do Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF) incluirão uma alíquota
única de 17,5% de Imposto de
Renda sobre os rendimentos
de aplicações, confirmou nes-
ta terça-feira (10) o ministro
da Fazenda, Fernando Had-
dad.

“A média da tributação das
aplicações financeiras já é
17,5%. Então, nós estamos fi-

xando uma alíquota para to-
das as aplicações financeiras
no mesmo patamar. Hoje ela
vai de 15% [para aplicações de
até dois anos] a 22,5% [para
aplicações de longo prazo]”,
disse Haddad, após reunião
com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

O ministro também citou
na reunião uma alta de 15%
para 20% no Imposto de Ren-
da sobre os Juros sobre Capi-
tal Próprio (JCP). Embora a
medida tenha sido rejeitada

em 2023 pelo Congresso, Ha-
ddad disse que o tema foi in-
cluído no pacote por suges-
tão de parlamentares.

Por cerca de duas horas,
Haddad explicou a Lula as
propostas acertadas com líde-
res partidários na reunião de
domingo (8). Segundo o mi-
nistro, os textos das propos-
tas foram encaminhados à
Casa Civil antes do envio ao
Congresso Nacional.

Segundo Haddad, o go-
verno também pretende

enviar um projeto de lei
complementar para reduzir
em 10% as isenções fiscais
num segundo momento. O
modelo do corte, explicou
o ministro, ainda será de-
finido pelo Congresso. Em
relação às medidas de con-
tenção de despesas, o mi-
nistro disse que elas serão
discutidas por uma comis-
são de líderes partidários,
com participação de inte-
grantes da equipe econô-
mica.


